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INTRODUÇÃO 

Acidentes por animais peçonhentos são um problema de saúde pública, sendo a 
soroterapia o único tratamento capaz de neutralizar a ação das peçonhas (WHO, 2010). 

Análises experimentais em camundongos envolvendo ensaios clínicos e análises patológicas 
com a peçonha de Crotalus demonstraram que esta peçonha provoca um acidente complexo, 
com a indução de uma resposta inflamatória aguda, com urticária, dificuldade respiratória, 
alterações na microcirculação, e a evolução do óbito por hipotensão e choque. A 
histopatologia descreveu lesão pulmonar aguda, com intenso acúmulo de leucócitos e 
contração na musculatura lisa na árvore brônquica (BIONDI, 2009). Outros estudos têm 
evidenciado a ocorrência de reação de hipersensibilidade imediata, devido à ação das 
peçonhas ou aos efeitos do soro. A anafilaxia é uma reação imediata sistêmica mediada por 
anticorpos IgE, detectáveis através de testes cutâneos, apresentando como principais 
componentes celulares mastócitos e basófilos, que se caracterizam por rápida liberação de 
mediadores que atuam simultaneamente em diversos sistemas. O efeito de anafilaxia vem 
ocorrendo em um grupo considerável de pacientes acidentados por animais peçonhentos. A 
partir desses resultados surgiu a necessidade de reavaliar experimentalmente a ocorrência de 
reações anafiláticas pela peçonha de Crotalus (reação de hipersensibilidade imediata). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As peçonhas de Crotalus foram extraídas dos animais em cativeiro do Laboratório 
de Animais Peçonhentos e Herpetologia da Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Camundongos da linhagem Balb/c machos, pesando entre 20 e 28 gramas foram 
sensibilizados pela via intraperitonial no 1º e no 14º dia com 50% da DL50% com Al(OH)3. No 
21º dia estes animais foram divididos em dois grupos com quatro animais cada para a 
realização do desafio antigênico por aerossol. O grupo (i) recebeu 5DL50% e o grupo (ii) 
10DL50%. No 24ºdia os animais foram sacrificados e os órgãos fixados com formol 
tamponado 10% para a posterior análise histopatológica. O grupo controle foi inoculado com 
Al(OH)3, e desafiado com PBS. Os níveis de anticorpos IgM e IgG foram quantificados por 
ensaio imunoenzimático e os anafiláticos IgE e IgG1 determinados por Reação de Anafilaxia 
Cutânea Passiva (PCA – Passive Cutaneous Anaphylaxis). 



225 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O protocolo acima descrito foi testado inicialmente com camundongos da linhagem 
SWISS. Infelizmente esta linhagem mostrou pouca resistência às inúmeras doses da peçonha 
testadas. Este resultado demonstrou a necessidade de avaliarmos outra linhagem.  

Repetimos o protocolo com a linhagem BALB/c, que vem respondendo 
satisfatoriamente. Estes animais já receberam a primeira inoculação e ate o momento não 
houve óbitos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho encontra-se em fase de repetição.  
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